


 

 

 

 

 

Considerações gerais  

 

No ano letivo 2018/2019 verificou-se o cumprimento generalizado dos planos curriculares, bem como do 

plano anual de atividades. Conforme se pode constatar foram múltiplas as atividades desenvolvidas ao 

longo do ano e que em muito contribuíram para o enriquecimento curricular de cursos e disciplinas, bem 

como para a mobilização dos alunos na participação da dinâmica escolar- 

Por outro lado, a diversidade de atividades e práticas potenciaram uma reflexão sobre a necessidade de 

reorientar algumas metodologias e formas de atuação capazes de conjugar, por um lado um ensino de 

proximidade e, por outro reforçar competências de colaboração, tolerância, responsabilidade e rigor.  

Num ano em que nos deparamos com mudanças legislativas houve também necessidade de 

encontrarmos novas respostas e/ou reequacionarmos as antigas; deparamo-nos, portanto, com novos 

desafios que procuramos responder e corresponder embora conscientes de que é necessário mais e 

melhor.  

Neste relatório, procuramos apresentar de forma sistematizada um retrato do trabalho desenvolvido nas 

diferentes dimensões da nossa intervenção educativa e formativa. De acordo, seguidamente exibimos os 

resultados do trabalho desenvolvido ao longo do ano letivo 2018/209, fazendo- um balanço sobre as 

atividades desenvolvidas, sobre as estratégias de promoção do sucesso educativo e sobre os indicadores 

de sucesso obtidos. 
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1) Balanço sobre a situação dos alunos e turmas 

 

O ano letivo 2018/2019 teve início a onze de setembro com um total de oito turmas e 197 alunos, 

distribuídos por três turmas da tipologia CEF, duas turmas da tipologia de ensino profissional (sendo que 

a turma de iniciação em regime de agregação) e quatro turmas de Ensino artístico especializado.  

Neste ano letivo integramos na nossa oferta mais uma família profissional, no caso na tipologia de ensino 

profissional, com o Curso de Design- variante design e equipamento. 

A diversidade de tipologias e áreas formativas exigem diferentes formas de fazer, integrar e incluir; os 

alunos apresentam realidades e expectativas distintas; o corpo docente alargou-se; e, portanto, foram 

impostos novos constrangimentos que, implicaram múltiplas respostas. Este foi também um ano 

particularmente exigente, designadamente no aprimorar de práticas e metodologias e, na reflexão sobre 

as especificidades no/do ensino no IAI 

 

Embora no número total de alunos abrangidos pela nossa ação possamos fazer uma avaliação positiva, 

continuamos a não conseguir mobilizar o número de alunos desejado, sobretudo se tivermos em conta os 

resultados de sucesso que temos conseguido atingir; ao longo do ano, continuamos também, a 

depararmo-nos com condicionalismos muito difíceis de contrariar e que se prendem, sobretudo, com a 

falta de assiduidade dos alunos, designadamente nas tipologias CEF e CP.   

 

Ao longo do ano letivo, fomos registando algumas desistências que se circunscreveram sobretudo a 

problemas relacionados com a falta de assiduidade  

 

Neste sentido, no início do ano letivo, contávamos com um total de 197 alunos e, em julho de 2019 o 

número situa-se em 168, o que, portanto, indicava uma perda significativa de alunos, tendo em conta a 

nossa realidade, por um lado e, as estratégias desenvolvidas, por outro. Este é, portanto, um indicador de 

sucesso que ainda não reflete as nossas expetativas.   

 

Especificando registamos que as desistências observadas categorizam-se da seguinte forma: 

 

7 Transferências 21 Alunos excluídos por faltas 

 Total: 28 desistências 

 

Imagem nº I – Tabela ilustrativa da situação de desistências 

 

A diferença entre o número total inicial de alunos e o número atual tem ainda em conta que, depois do 

início do ano letivo houve alunos que foram ingressando. Mesmo assim o nº total de desistências é muito 

elevado e contraria, em muito, os nossos esforços e expetativas.  

 

Vejamos a tabela que se segue e que se reporta à situação evolutiva do número de alunos por turma/ 

escola, bem como as respetivas situações de desistência, em julho de 2019. 
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Ano Turma N.º Alunos  

 Início ano letivo1 

N.º Alunos  

Atual – final do 3º 

período  

Observações 

1º ano CEF II 20 15 

Desistências: 6 

Matriculas depois do início das atividades letivas: 1 

2º ano CEF II 18 16 Desistências: 2 

1º ano CEF III 17 15 

Desistências: 6 

Matriculas depois do início das atividades letivas: 5 

10º ano CP AT 12 11 

Desistências: 3 

Matriculas depois do início das atividades letivas: 1 

10º ano CP TD 11 9 

Desistências: 5 

Matrículas depois do início das atividades letivas: 3 

11º ano CP AT 19 13 Desistências: 6 

10º 

Imagem 
I 27 28 Matrículas depois do início das atividades letivas: 1 

 
1 Foi considerada como data os alunos que ingressaram até dia 21/09/2018 
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11º 

Imagem/

Arq. 

A/I 

Total  

27 -------------------- A – 14 

I - 13 

11º I 23 23 -------------------- 

 

12º 

I 

23 

(1 aluno apenas 

inscrito a Geometria 

Descritiva e 1 aluno 

apenas inscrito a 

PAA) 

21 

Desistências: 2 

 

Totais  

 

8 turmas  

 

197 

 

 

168 

Desistências: 28 

 

Excluídos por faltas: 21 alunos 

Transferidos: 7 alunos 

 

Imagem nº II – Tabela ilustrativa da situação em setembro 2018 face ao número de alunos e turma a 22 de julho de 2019
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2) Atividades Curriculares e Extracurriculares Realizadas 

Seguidamente, apresenta-se uma breve reflexão acerca de cada das atividades curriculares e/ou 

extracurriculares realizadas e inscritas no plano anual de atividades.  

Para melhor enquadrar as iniciativas, optamos por agrupar as atividades pelos seguintes domínios: atividades 

comemorativas, visitas de estudo, viagens de estudo, programa: percurso com história, concursos, 

exposições, iniciativas com a comunidade, aulas abertas, programa de educação e promoção da saúde, 

Programa de educação para a cidadania, programa de orientação vocacional e profissional, clube de ar livre, 

ações de divulgação, formação em contexto de trabalho e provas de aptidão artística e de avaliação final e 

ações de formação para professores. 

Registamos, ainda, que algumas das atividades realizadas não estavam inicialmente integradas no plano 

anual, mas que vieram a revelar-se numa mais-valia para a implementação do projeto educativo do Instituto. 

 

ATIVIDADES COMEMORATIVAS 

A especificidade do IAI também de vive pelas suas atividades comemorativas que, ano após ano, marcam 

lugar no nosso plano anual.  

• Abertura oficial do ano letivo 2018/2019 e Entrega solene de Diplomas e Prémios de Mérito 

2017/2018. 

• Comemoração do Aniversário do IAI. 

• Cerimónia de Entrega dos Prémios aos Melhores Alunos – Clube dos Rotários. 

• Comemoração do São Martinho. 

• Atividade de Final do 1º período 

• Decoração e almoço Natal. 

• São Valentim – Dia dos Afetos. 

• Atividade Primavera. 

• Dia Mundial da Pinhole. 

VISITAS DE ESTUDO 

As visitas de estudo continuam a constituir um importante instrumento de aprendizagem na medida em 

que facilitam a consolidação de competências e permitem o alargamento de horizontes.  

• Visita ao Centro Histórico de Gaia e Cooperativa 3+Arte 

• Visita de Estudo ao Planetário 

• Roteiro de Património Azulejar no Porto – parte I e II 

• Casa Museu Teixeira Lopes   

• Visita ao Teatro Nacional S. João 

• Visita ao Centro Cultural Islâmico no Porto 

• Visita ao Tribunal de Gaia 

• Visita ao Gabinete de Design “Suricata Design Studio” 

• Visita ao Centro Português de Fotografia 

• Visita à Máquina de Outros Tempos 

• Visita ao Convento Corpus Christi 
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• Roteiro pelo Porto e Gaia em Espanhol 

• Visita ao Cantinho das Aromáticas 

• Visita Cultural à Cidade do Porto 

• Visita de Estudo aos Estúdios da RTP 

• Visita de Estudo ao Espaço Comercial e Oficina Prometeu 

• Roteiro de Arte Urbana no âmbito do projeto: “Gaia: Todo o Mundo” 

• Visita ao Hotel AC Porto 

• Visita ao Centro Interpretativo da Afurada 

• Visita ao Mosteiro da Serra do Pilar 

• Visita ao Museu do Vinho do Porto 

• Visita ao Bombeiro Sapadores de Gaia 

• Visita de Estudo à Casa do Infante 

• Visita de Estudo ao Hostel da Cruz Vermelha 

• Visita de Estudo à Sinagoga Kadoorie Mekor Haim (Porto) 

• Visita de Estudo à Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto  

• Visita à Associação Nacional de Combate à Pobreza 

• Visita à Empresa J. Pinto Leitão, Maia 

• Visita ao Mercado do Bom Sucesso 

• Visita de Estudo a Vila do Conde – O Roteiro Artístico e Literário 

• Visita à Porto Cruz e Viagens de Teleférico 

VIAGENS DE ESTUDO 

Para além das Visitas de Estudo, dinamizamos atividades de 2 a 5 dias que se designam por Viagens, as 

quais promovem e desenvolvem, para além da formação académica, um conjunto de valores, dos quais de 

destaca: o espírito de companheirismo, a tolerância e o respeito. 

•  Viagem a Barcelona 

• Viagem a Viana do Castelo – Atividade “Olhares Frontais” 

 

PROGRAMA: PERCURSOS COM HISTÓRIA 

O Programa Percurso com História foi uma iniciativa que teve início no ano de 2016 e que tem vindo a ser 

enriquecida e intensificada ao longo dos anos. Este ano foram muitas as incitativas que contaram sempre 

com uma participação significativa de alunos, pais e familiares. Destaca-se que a particularidade da 

iniciativa do Percursos com História é que é sempre desenvolvido em contexto extracurricular, sendo, 

portanto, de frequência facultativa e, quase sempre realizada em período noturno e/ou fim de semana. No 

âmbito das iniciativas são integradas: idas o teatro, visitas a monumentos, atividades de carácter mais 

artístico. Ficam os títulos das atividades realizadas ao longo deste ano: 

• Visita à Exposição “Frida Kahlo – as suas fotografias”; 

• Visualização da peça “Frei Luís de Sousa”; 

• Participação no Festival Internacional de Cinema “Indiejúnior Allianz” 

• Visualização da peça “Das Línguas”, no TECA 

• Visualização do filme: “À Porta da Eternidade”, de Julian Schnabel 

• Roteiro Camiliano e Garrettiano 

• Visita à Exposição “I’m your mirror”, de Joana Vasconcelos 
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• Visualização da peça: “Arlequim, o Servidor de dois amos” 

 

CONCURSOS 

Como vem sendo prática procuramos, em cada ano letivo, dar seguimento à participação em concurso, 

designadamente na área da fotografia, vídeo. Não obstante da importância de que se reveste os 

concursos em que ganhamos prémios, todos são uma mais-valia para potenciarmos as aprendizagens dos 

alunos e contactarmos com outras entidades.   

Neste ano letivo, participamos: 

• Concurso Nacional de Ilustração – “Ar(riscar)” 

• Concurso “Cineastas Digitais” 

• Concurso “8 e meio” 

• Concurso “APPS for Good” 

• Concurso “Bgreen” 

• Participação no Fest Festival 

 

 

EXPOSIÇÕES  

Ao longo do ano letivo foram visitadas pelos alunos as seguintes exposições:  

• Exposição da Artista Paula Rego no Museu Teixeira Lopes 

• Exposição Evolução da Condição da Mulher no Arquivo Sophia de Mello Breyner 

•  Exposição Japonese Design Today/100 

• Exposição “World Press Photo” no Fórum da Maia 

 

No âmbito das exposições regista-se também que durante o ano foram efetuadas diferentes exposições e 

instalações na Escola, com a participação ativa de professores e alunos.  

 

INCIATIVAS COM A COMUNIDADE 

Durante este ano realizamos atividades com seniores do concelho, designadamente:  

• Participação na Campanha do Banco Alimentar (Recolha de dezembro e de maio) 

• Participação na Campanha de Solidariedade divulgada pela Cruz Vermelha 

• Monitorização de Jogos populares e tradicionais no Cais de Gaia 

• Dinamização de Jogos populares e tradicionais para Idosos 

• Participação na recolha de assinaturas – Maratona de Cartas – levado a cabo pela Amnistia 

Internacional 

• Participação no Laboratório dos Objetos de Desenvolvimento Sustentável no Fórum 

Internacional Gaia Todo Um Mundo – O Desenvolvimento sustentável da cidade de Vila Nova 

de Gaia.  

• Participação no Corte Solidário, no âmbito do Plano Estratégico de Educação para a 

Cidadania  

 

 

FÉRIAS COM ARTE  

O Programa Férias com Arte continuou a ser dinamizado quer na interrupção letiva do 1º período, quer na 
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interrupção letiva do 2º período, com a dinamização de um conjunto de oficinas artísticas e culturais 

destinadas a público infantil e juvenil. Consideramos que esta iniciativa continua a ser uma importante 

aposta da escola sobretudo na intervenção para a comunidade.  

 

 

AÇÕES DE DIVULGAÇÃO  

Tal como vem sendo nossa prática procuramos participar em todas as feiras e mostras para as quais 

formos convidados, designadamente dinamizadas pelas escolas.  

Participamos também na Feira Qualifica, na Exponor, participação que decorreu de um convite efetuado 

pelo POCH e com o qual muito nos congratulamos, divulgando Ateliês de Pintura em Azulejo e em 

Fotografia e na Mostra de Oferta Educativa e Formativa Gaia 2019” promovida pela Câmara Municipal de 

Vila Nova de Gaia 

Para além da participação nas feiras, registamos também o envio de cartazes e flyers para escolas, 

centros de estudo, gabinetes de psicologia, assim como o envio de email para entidades diversas. 

 

 

FORMAÇÃO EM CONTEXTO DE TRABALHO 

A turma do 12º ano do Curso de Ensino Artístico Especializado de Imagem Interativa realizou estágio em 

contexto real durante o período de 1 de fevereiro de 2019 a 5 de abril de 2019. Não obstante de uma parte 

significativa dos alunos ter realizado estágio em contexto de empresas, tais como:   

• Ciência dos Sonhos 

• OctanteTours 

• Década - Nice to Media 

• Passado Presente 

• Faguido Artigos Desportivos Lda. 

• Geoclube 

• Ciência dos Sonhos 

• Os Bigodes da Maria 

• Zilda Arte&Decorações 

• Fotógrafa Augusta Oliveira 

• EduMotors 

• Salsa 

• Clube Futebol Oliveira do Douro 

• Prestiginedito 

No que se refere às turmas finalistas CEF todos os alunos realizaram estágio em contexto real, nos meses 

de junho e julho, sendo que as avaliações das Entidades de acolhimento foram, na generalidade muito 

positivas. Segue a listagem das empresas de estágio: 

• Primine 

• JUVSPORT 

• O Perfil 

• Riberimagem- Marketing Promocional, Lda. 

• Tipografia Manuel Pinto Cunha 

• Sr. Joaquim Cruz 
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• FotoSport 

• Sítio do Cano Amarelo 

• Augusta Oliveira Fotógrafa 

• Rádio Popular Gaia 

• Fotosport Via Catarina 

• Prometeu Artesanato 

• Brâmica  

• Atelier de Cerâmica José Fraga  

• Gira Terra Oficina de Artes Unipessoal Lda 

• A casa ao Lado – Centro Artístico 

No que se refere à turma do 11.º ano CP – Técnico de Animação em Turismo todos os alunos realizaram 

estágio em contexto real, nos meses de junho e julho, sendo que as avaliações das Entidades de 

acolhimento foram, na generalidade positivas. Segue a listagem das empresas de estágio: 

• Azurara Parque 

• Divisão do Turismo - Câmara Municipal de Gaia 

• “Gran Cruz Turismo, LDA – designado por Espaço Porto Cruz 

• 3+Arte – Cooperativa Artística e Cultural, CR 

• “World Discoveries” 

• Casa do Infante – Câmara Municipal do Porto  

 

 

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO E PROMOÇÃO DA SAÚDE 

O PEPS continua a ser uma aposta do IAI no sentido de educar para estilos e hábitos de vida saudável. 

Neste âmbito procuramos também mobilizar parcerias tendo em vista uma intervenção mais especializada 

e diversificada. 

• Comemoração no dia Europeu do Desporto Escolar; 

• Torneio Interturmas 

• Peças Teatro Debate “(In)Dependências” e “Macacos e Pombos” 

• Ação de Sensibilização sobre VIH/SIDA promovida pelo Centro de Aconselhamento e Deteção do 

Vírus 

• Ação de Sensibilização sobre o cancro promovida pela Técnica do Programa “Liga-te” 

• Ação de Sensibilização sobre a Alimentação 

• Campanha visual e audiovisual sobre a alimentação saudável  

• Ação de Sensibilização sobre Abuso Sexual de Menores 

• Jogo Didático de Prevenção do VIH/SIDA  

• “Voxpop da Saúde” – Workshop promovido pela Liga Portuguesa Contra o Cancro 

• Treino de força com recursos a exercícios calisténicos 

 

 

 

CLUBE D’AR LIVRE 

Em ligação com o programa de educação e promoção da saúde o Clube de Ar livre planeia atividades, 

sobretudo em contexto extralectivo, para que os alunos possam experimentar novas práticas desportivas. 



 

Página 10 de 23 

 

Ao mesmo tempo pretende-se estimular a uma ocupação ativa e saudável do tempo, bem como à 

interação e integração escolar. Este ano dinamizaram-se as seguintes atividades:  

• Corrida de “Karting” 

• Comemoração no dia Europeu do Desporto Escolar; 

AULAS ABERTAS  

Continuou-se a apostar na diversificação se de estratégias dentro da sala de aula sendo que, nesse 

domínio, as aulas abertas com profissionais convidados se revestem de uma grande mais valia para a 

formação dos alunos.  

 

Curriculares: 

• Conferência: Turismo de Saudade; 

• Atividade Física de comemoração do Dia Internacional da Pessoa com deficiência por um 

treinador e atletas com síndrome de Down; 

• Palestra no Dia Internacional da Pessoa com deficiência sobre a intervenção da ajuda social com 

animais; 

• Palestra sobre Soluções Construtivas e materiais saudáveis; 

• Aula Aberta: À conversa com Augusta Oliveira 

• Workshop “Cidade das Profissões” 

• Plano Nacional do Cinema (PNC) – Projeção do Filme “Frida Kahlo” (1.º Período); “Wonder” (2.º 

Período) 

• Aula Aberta no Quartel do Bombeiros sobre os Equipamentos de Proteção 

• Aula Aberta de Jogos Populares e Tradicionais 

• Ação de Sensibilização – “Internet” 

• Ação de Sensibilização com um representante da DECO sobre os Direitos dos Consumidores 

• Participação na Cascata Comunitária de S. João 

• Apresentação da Campanha de Sensibilização e Apelo ao Voto nas eleições europeias 

• Jogo Didático sobre a União Europeia 

• Sessão com Profissionais no Setor do Turismo e Coaching 

• Ação de Sensibilização / Workshop de Música 

• Ação de Sensibilização “A Europa vai à escola”  

• Palestra “Habitat saudável – Uma família mais feliz”, com o convidado o Eng. Miguel Sousa 

• Apresentação do programa GOP + Jovem 2019 (Sessão de apresentação e criação de dinâmicas 

de grupo)  

• Intervenções Artísticas no Átrio do Instituto  

• Aula Aberta de TAEKWONDO 

 

Extracurriculares: 

• Participação na “19.ª Edição – Festa do Cinema Francês” 

• Participação no Programa de Orientação Vocacional e Profissional – “Tour OK Estudante” 

 

PLANO NACIONAL DO CINEMA  

Para além de outras iniciativas que se cruzaram com outras atividades, ao longo deste ano letivo foi 

realizado na última semana de aulas de cada período a exibição de um filme no auditório da Escola. 
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1.º Período: Filme “Frida Kahlo” (sessão organizada na Biblioteca Municipal de Vila Nova de Gaia) 

2.º Período: “The Wonder” (sessão no Auditório IAI) 

3.º Período: “O Professor Louco” (sessão no UCI – Arrábidashopping - cancelada por falta de adesão) 

Paralelemente, houve mais duas atividades relacionadas com o Cinema: participação na semana do 

Cinema Francês, participação na ante estreia do filme “À Porta da Eternidade” e no Festival IndieJúnior.  

 PROGRAMA DE PROMOÇÃO DA LEITURA 

Este ano, definiu-se um plano de intervenção junto das turmas para a promoção da Leitura. Assim sendo, 

ficou estabelecido que os alunos dos Cursos EAE, na disciplina de Português, fariam 15 min de pausa por 

semana, o dos Cursos Profissionais 10 minutos, em todas as aulas de Português, e os alunos dos Cursos 

de Educação e Formação todos os dias em horário estipulado, independentemente da especificidade da 

disciplina. Com esta iniciativa, visou-se sobretudo a aquisição de hábitos de leitura, assim como rotinas e 

incentivo.    

 

PLANO ESTRATÉGICO DE EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA    

Dando cumprimento à estratégia nacional e europeia para a educação para a cidadania desenvolvemos ao 

logo do ano uma multiplicidade de intervenção, procurando abarcar o maior número possível de domínios. 

Para delimitarmos o trabalho definimos um plano estratégico de ação por turma e, tendo em conta a 

abordagem transversal procuramos otimizar as abordagens curriculares, embora tenham sido igualmente 

diversas as iniciativas extracurriculares. As atividades desenvolvidas foram múltiplas (visitas, debates, 

leituras comentadas, atelieres, sessões com profissionais de área diversas, entre outras) e, quase sempre, 

cruzaram-se com outras áreas de projeto. Tal como referido e tendo em conta o cruzamento com o POVP 

e PEPS conseguimos abordar domínios como: saúde, alimentação, sexualidade, bullying, voluntariado, 

empreendedorismo direitos, entre outros.  

 

PROGRAMA DE ORIENTAÇÃO VOCACIONAL E PROFISSIONAL  

O Instituto continua a apostar em iniciativas que permitam aos alunos contactar com profissionais e/ou 

entidades como aproximação ao mercado de trabalho. Paralelemente, procura também dinamizar 

atividades que permitam aconselhar e orientar os alunos tendo em vista o prosseguimento de estudos e/ou 

a integração no mercado de trabalho. Este ano letivo dinamizaram-se as iniciativas que a seguir se 

identificam: 

• Avaliação do perfil de funcionamento socioafetivo e cognitivo dos novos alunos 

• Sessão de esclarecimento, promovida pela Psicóloga do SPO junto dos pais e encarregados de 

educação dos alunos finalistas 

• Sessão de esclarecimento, promovida pela Psicóloga do SPO junto dos alunos finalistas 

• Elaboração de currículos, cartões de visita e vídeos de apresentação.  

• Participação no projeto – Gaia Empreendedora 

• Iniciativas com ex-alunos e com encarregados de educação para partilha de experiências 

profissionais  

• Sessão de esclarecimento com Técnica do IEFP acerca da Rede Eures 

 

PROVAS DE APTIDÃO ARTÍSTICA E AVALIAÇÃO FINAL  

No dia 12 de junho os alunos do 12º ano do Curso de Ensino Artístico Especializado de Imagem Interativa 

apresentaram e defenderam perante um júri as suas Provas de Aptidão Artística. O júri, composto pelo 
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Presidente José Eduardo Magalhães (Presidente e Diretor); Coordenador do Curso de Imagem Interativa 

Pedro Paiva; Diretora Criativa Filipa Lima Flores; Videógrafo, Ricardo Teixeira; Fotógrafo, Rui Teixeira e os 

Professores Orientadores Hélder Cunha (na área do Vídeo) e Armando Bento (na área da Fotografia) 

apreciou de forma muito favorável a totalidade dos projetos, quer sob o ponto de vista técnico, quer sob o 

ponto de vista artístico. 

Destacou-se o projeto fotográfico do aluno João Teixeira que obteve a classificação de 20 valores, quer 

pela qualidade, quer pelo empenho e trabalho desenvolvido. 

No dia 16 de julho os alunos do 2º ano do CEF de Operador de Fotografia apresentaram e defenderam 

perante o júri as suas provas de avaliação final, terminado desta forma um ciclo de formação de dois anos. 

Todos os alunos apresentarem e defenderam devidamente o seu projeto, pelo que os resultados foram 

apreciados de forma positiva pelos membros de júri que, em termos externos foi composto pelo Presidente 

José Eduardo Magalhães (Presidente e Diretor); Coordenador do Curso de Imagem Interativa Gisela 

Magalhães; Fotógrafo Hélder Couto e o Professor Orientador Armando Bento. O projeto consistiu num 

trabalho individual de fotografia de estúdio conceptual, sobre o tema das emoções, passando por um 

trabalho inicial de pesquisa e finalizando na concretização prática, em que serão avaliados os 

conhecimentos de iluminação, composição e captação de imagem analógica/digital adquiridos, tendo que 

proceder à impressão das películas previamente reveladas. 

No dia 17 de julho os alunos do CEF de Pintor Decorador apresentaram e defenderam a sua prova de 

avaliação final. Os projetos, ela natureza do curso, foram sendo desenvolvidos ao longo do 3º período e 

culminaram, no dia da prova, com a desmonstração das fases de trabalho: execução de uma linha de 

cerâmica utilitária, desenhada pela turma do décimo ano do curso profissional de Design de Equipamento, 

composta pelas seguintes peças: copo, taça, prato, e prato marcador. O design das peças foi desenvolvido 

conceptualmente, tendo como base os princípios estéticos da escola Bauhaus. Seguidamente, foram 

efetuados efetuaram dois estudos decorativos do conjunto de peças, trabalhando as figuras geométricas 

quadrado, círculo e triângulo e a gama cromática selecionada, a saber: vermelho, azul, amarelo e preto. 

Todos os alunos apresentaram e defenderam devidamente o seu projeto, pelo que os resultados foram 

apreciados de forma positiva pelos membros de júri que, em termos externos foi composto pelo Presidente 

José Eduardo Magalhães (Presidente e Diretor); Coordenador do Curso de Imagem Interativa Gisela 

Magalhães; Ceramista José Fraga e os Professores Orientadores Anete Fernandes e Manuel Horta. 

 

PROVAS DE SELEÇÃO E RECRUTAMENTO 2019/2020 

Desde o início do mês de maio que se deu início ao processo de entrevistas dos novos alunos, para as 

diferentes tipologias de ensino. Este processo visa acolher numa primeira fase os novos alunos, 

apresentar-lhe a escola e o seu projeto, para além de constituir um fator muito importante para a 

orientação e aconselhamento. 

 

PROGRAMA ERASMUS+ 

Dois grupos de alunos participaram nesta iniciativa do Programa Erasmus+, com datas e destinos 

distintos: numa primeira fase, os Alunos do Curso de Animação em Turismo viajaram até Malta, no âmbito 

do Programa Erasmus + de 24 de janeiro 21 de fevereiro tiveram a possibilidade de conhecer o belo país 

Património da Unesco e, ao mesmo tempo, realizar uma primeira experiência profissional no campo do 

turismo, integrando empresas do sector e, numa segunda fase, os Alunos dos Cursos de Ensino Artístico 

Especializado viajaram até Itália, no âmbito do Programa Erasmus + e 30 março a 27 de abril tiveram a 

possibilidade de realizar um estágio profissional, enquadrados em empresas italianas da Cidade de 
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Rovigo, ao mesmo tempo que experienciam uma realidade cultural diferente e têm assim possibilidade de 

alargar horizontes. 

 

AÇÕES DE FORMAÇÃO PARA PROFESSORES 

Os professores participaram nas seguintes iniciativas de formação: 

• Jornadas de Reflexão em Inovação Pedagógica do Colégio de Gaia 

• Ação de Formação: “Apoio a crianças e Jovens vítimas de violência sexual” 

 

 

 

3) Atividades curriculares e extracurriculares não realizadas  

Assinala-se que foram realizadas atividades que não estavam, inicialmente, previstas no Plano Anual de 

Atividades por se considerar que as mesmas se enquadravam na dinâmica curricular e extracurricular da 

Escola. Não obstante, houve também algumas atividades que não foram realizadas, por razões e 

condicionalismos de natureza diversa pelo que se aprecia que tem de ser melhor otimizado e gerido o tempo 

do calendário letivo, reforçado o trabalho de cooperação, equipa e articulação entre os docentes e as 

diferentes disciplinas, estruturada de forma mais refletiva e ponderada as atividades a integrar no plano anual 

e, reforçadas as estratégias de mobilização dos alunos. 

Segue a enumeração das atividades não realizadas: 

Projetos e ou outras Iniciativas: 

• Leituras Dramatizadas no TNSJ  

• “Screening” psicológico de barreiras cognitivas e emocionais ao processo de aprendizagem 

• Ilustração da Alegoria da Caverna 

• Exposição na Rua General Torres: a Cianotipia 

• Oficina de Física e Química 

• Ação de Sensibilização “Europe Direct do Porto” 

• Promoção da Semana da Cidadania 

• Semana Aberta no IAI 

• Exposição sobre a Etnografia da Afurada 

• Sessão Skills valorizadas no Mercado de Trabalho 

• Programa Serralves – Projeto Museu – Escola “Modos de ver” 

Atividades:  

a) Programa de Educação e Promoção da Saúde 

• Jumpers Trampolim Parque 

• Caminhada S. Silvestre  

• Voleibol na Praia 

• Remo no Rio Douro 

• Sessão Informativa alusiva aos Contracetivos 

b) Programa de Orientação Vocacional e Profissional 

•  “À conversa com…” em OPM (12.º ano)  
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•  “Webportefólio em OPM (12.º ano)  

• Sessão de Esclarecimento com a Empresa Take OFF 

• Sessão com o CQEP 

• Reflexão a partir das Fábulas de La Fontaine 

c) Programa de Educação para a Cidadania 

• Ação de Sensibilização contra o Racismo 

• Projeto Hygeia 

• Visionamento do documentário “Quem se importa” e sessão de sensibilização sobre voluntariado 

(Filosofia). 

• Visionamento do filme “Elementos Secretos” – Reflexão (Filosofia) 

• Ação de Sensibilização com um microbiólogo que desenvolveu um produto sustentável 

• Participação no Projeto Piloto de Educação Rodoviária com ênfase na segurança dos peões. 

Visitas de Estudo: 

• Visita ao Museu do Douro e Estação da Régua 

• Visita ao Museu Carlos Relvas 

• Visita ao Museu do Design e da Moda e a MATT 

• Visita de Estudo à Casa de Camilo Castelo Branco 

• Roteiro pelos Cafés Históricos do Porto 

4) Acompanhamento Pedagógico 

4.1. Aulas de apoio e Atividades Pedagógicas Complementares  

Avaliamos de forma, globalmente, positiva os resultados de sucesso que temos atingido com os alunos. Os 

mesmos resultam do trabalho diversificado e personalizado desenvolvido dentro e fora da sala de aula, bem 

como de uma preocupação constante por apoiar, mobilizar e envolver o aluno, bem como valoriza-lo nos 

seus progressos e competências. 

Para além de apreciarmos ser fundamental a aposta em aulas dinâmicas, práticas, experimentais, apelativas 

e participativas, concluímos também que há necessidade de, recorrentemente, efetuamos, por um lado, 

trabalho extra aula de reforço e acompanhamento e, por outro, de flexibilizarmos e diferenciarmos estratégias 

de trabalho e avaliação.  

No âmbito destas medidas mencionamos: a) aulas de apoio, b) aplicação de testes ou outros momentos de 

avaliação em data posterior, c) apoio na realização e trabalhos, d) realização de tarefas para 

regularização/reposição da assiduidade, entre outros.  

Os números que apresentamos na grelha que se segue não espelhem a diversidade, exigência e amplitude 

do trabalho realizado mas, quantificam, pelo menos o tempo disponibilizada extra aula. 

Aplicação de testes em data e período suplementar 

1º período 2º período 3º período 

9 14 12 

Total anual 35   
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Imagem nº III – Tabela ilustrativa do nº de testes aplicados em data suplementar  

Aulas de apoio  

1º período 2º período 3º período 

79 75 59 

Total anual 213  

Imagem nº IV – Tabela ilustrativa do nº de aulas de apoio 

 

Total de Horas Recuperadas   

1º período 2º período 3º período Depois do término das 

aulas  

1267 2123h45 502h15 313h45 

Total anual 3934Horas  

Imagem nº V – Tabela ilustrativa de Horas recuperadas total por período 

 

Total de Horas Recuperadas   

Turmas EAE CP Técnico de 

Animação em 

Turismo  

10ºano 

CP Técnico de 

Animação em 

Turismo  

11ºano 

CP Técnico 

de Design   

10ºano 

CEF Operador 

de Fotografia 1º 

ano  

CEF Operador 

de Fotografia 2º 

ano 

CEF Pintor 

Decorador  1º 

ano 

733h30 245h45 892h15 + 

213h30 

(1105h45) 

82h15 611h45 769h25 699h30 

Total anual 3934h  

Imagem nº VI – Tabela ilustrativa de horas anuais recuperadas tipologia e/ou turma  

  

4.2. Educação Inclusiva  

Considerando o novo enquadramento legislativo, houve necessidade de nos ajustarmos às novas de 

intervenção, sendo que procuramos sempre, nos caso dos alunos de continuidade, dar o melhor 

enquadramento e apoio possível tendo em vista a manutenção das medidas de apoio implementadas até 

então e, no caso dos novos alunos ir avaliando e ponderando à medida que os íamos conhecendo e/ou se 

fossem conhecidas as informações constantes nos processos individuais enviadas pelos estabelecimento de 

ensino de origem. No total foram acompanhados neste enquadramento legal 14 alunos, com a ressalva de 

que, pontualmente alguns alunos não contabilizados beneficiaram, sobretudo, de acomodações curriculares 

Apreciamos que, na globalidade, conseguimos apresentar boas respostas para os alunos que, por razões 

diferenciadas, necessitaram de medidas educativas de suporte à aprendizagem e inclusão. Registamos que 
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numa fase inicial todas as medidas adotadas circunscreveram às de caracter universal, situação que se 

manteve ao longo do ano, não obstante de, em dois casos termos verificado necessário a adoção de medidas 

seletivas.  

Há que mencionar que a Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI), não reuniu com a 

regularidade prevista e desejada (na presença de todos os seus membros) tendo em conta condicionalismos 

que se tentarão ultrapassar no próximo ano letivo, embora seja de salvaguardar que manteve o contacto 

regular entre os seus membros, nomeadamente via email e/ou contacto direto.  

No âmbito da aplicação, do Decreto Lei nº 54/2018 de 6 de julho foi ainda constituído o Centro de Apoio à 

Aprendizagem que a contou com a preciosa colaboração dos alunos numa lógica de trabalho cooperativo 

entre alunos. 

Regista-se também que, em cada final de período foi feito um balanço das medidas que cada docente adotou 

sendo que as mesmas foram analisadas pela EMAEI e sistematizadas numa tabela de análise. 

Foi também crucial neste processo o trabalho de articulação da EMAEI e Tutores de Turma com os 

encarregados de educação, sendo que se procedeu também à aplicação de um questionário de avaliação 

aos mesmos sobre o trabalho desenvolvido.  

Alun
o 

Medidas 
suporte à 

aprendizagem 
e inclusão 

Acomodações 
curriculares 

Diferenciação 
Pedagógica 

Enriquecimento 
curricular 

Adaptações no processo de 
avaliação 

A Medidas 

Universais- 

artº8º 

Adaptações ao 

processo de 

avaliação 

interna –artº28º 

Adaptações ao 

processo de 

avaliação 

externa –artº28º 

 

Competências 

Organizacionais; 

Apresentação do 

conteúdo; 

Tarefas e fichas 

de trabalho; 

Testes. 

---------------- Sim - Diversificação dos instrumentos de 

avaliação; 

- Ajustamento dos critérios de 

avaliação; 

- Uso de computador para realizar 

alguns instrumentos de avaliação; 

- Acompanhamento do aluno durante 

a realização de exercícios; 

- Mais tempo para a realização de 

exercícios; 

- Não penalização dos erros 

ortográficos; 

- Realização de exercícios de 

avaliação de forma faseada em sala 

de aula e/ou em aula de apoio. 

 

B  Medidas 

Universais- 

artº8º 

Adaptações ao 

processo de 

avaliação 

interna –artº28º 

Adaptações ao 

processo de 

avaliação 

externa –artº28º 

 

 

 

 

 

Competências 

Organizacionais; 

Localização do 

aluno na sala de 

aula; 

Apresentação do 

conteúdo; 

Tarefas e fichas 

de trabalho; 

Comportamento; 

Testes. 

Sim Sim - Diversificação dos instrumentos de 

avaliação; 

- Uso de enunciado específico; 

- Ajustamento dos instrumentos de 

avaliação; 

- Ajustamento dos critérios de 

avaliação; 

- Uso de computador para realizar 

alguns instrumentos de avaliação; 

- Mais tempo para a realização de 

exercícios; 

- Não penalização dos erros 

ortográficos; 

- Realização de exercícios de 

avaliação de forma faseada em sala 

de aula e/ou em aula 

de apoio  
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Medidas 

seletivas artº9 

Adaptações curriculares não significativas 
Apoio psicopedagógico   
Antecipação e reforço de aprendizagens 
Apoio tutorial  

C  Medidas 

Universais- 

artº8º 

Adaptações ao 

processo de 

avaliação 

interna –artº28º 

Adaptações ao 

processo de 

avaliação 

externa –artº28º 

Localização do 

aluno na sala de 

aula; 

Apresentação do 

conteúdo; 

Tarefas e fichas 

de trabalho; 

Testes. 

-------------- Sim - Ajustamento dos instrumentos de 

avaliação; 

- Uso do computador para realizar 

alguns instrumentos de avaliação; 

- Transcrição das respostas por parte 

do docente; 

- Acompanhamento da aluna durante 

a realização dos exercícios. 

 

 

D Medidas 

Universais- 

artº8º 

Adaptações ao 

processo de 

avaliação 

interna –artº28º 

Adaptações ao 

processo de 

avaliação 

externa –artº28º 

 

 

Competências 

Organizacionais; 

Localização do 

aluno na sala de 

aula; 

Apresentação do 

conteúdo; 

Tarefas e fichas 

de trabalho; 

Comportamento; 

Testes. 

Sim Sim - Diversificação dos instrumentos de 

avaliação; 

- Uso de enunciado específico; 

- Ajustamento dos critérios de 

avaliação; 

- Uso de computador para realizar 

alguns instrumentos de avaliação; 

- Mais tempo para a realização de 

exercícios; 

- Acompanhamento do aluno durante 

a realização de exercícios; 

- Não penalização dos erros 

ortográficos; 

- Realização de exercícios de 

avaliação de forma faseada em sala 

de aula e/ou em aula de apoio. 

 

Medidas 

seletivas artº9 

 
 

  Adaptações curriculares não 
significativas 
Apoio psicopedagógico   
Antecipação e reforço de 
aprendizagens 
Apoio tutorial 

E Medidas 

Universais- 

artº8º 

Adaptações ao 

processo de 

avaliação 

interna –artº28º 

Adaptações ao 

processo de 

avaliação 

externa –artº28º 

Competências 

Organizacionais; 

Localização do 

aluno na sala de 

aula; 

Apresentação do 

conteúdo; 

Tarefas e fichas 

de trabalho; 

Testes. 

Sim Sim - Ajustamento dos instrumentos; 

- Uso do computador para realizar 

instrumentos de avaliação; 

- Acompanhamento do aluno durante 

a realização dos exercícios. 

F Medidas 

Universais- 

artº8º 

Adaptações ao 

processo de 

avaliação 

interna –artº28º 

Adaptações ao 

processo de 

avaliação 

externa –artº28º 

 

Competências 

Organizacionais; 

Localização do 

aluno na sala de 

aula; 

Apresentação do 

conteúdo; 

Tarefas e fichas 

de trabalho; 

Comportamento; 

Testes. 

Sim Sim - Diversificação dos instrumentos de 

avaliação; 

- Uso de enunciado específico; 

- Ajustamento dos instrumentos de 

avaliação; 

- Ajustamento dos critérios de 

avaliação; 

- Uso de computador para realizar 

alguns instrumentos de avaliação; 

- Mais tempo para a realização de 

exercícios; 

- Acompanhamento do aluno durante 

a realização de exercícios; 

- Não penalização dos erros 

ortográficos; 

- Realização de exercícios de 
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avaliação de forma faseada em sala 

de aula e/ou em aula de apoio. 

G Medidas 

Universais- 

artº8º 

Adaptações ao 

processo de 

avaliação 

interna –artº28º 

Adaptações ao 

processo de 

avaliação 

externa –artº28º 

 

Competências 

Organizacionais; 

Localização do 

aluno na sala de 

aula; 

Apresentação do 

conteúdo; 

Tarefas e fichas 

de trabalho; 

Comportamento; 

Testes. 

Sim Sim - Diversificação dos instrumentos de 

avaliação; 

- Uso de enunciado específico; 

- Ajustamento dos instrumentos de 

avaliação; 

- Ajustamento dos critérios de 

avaliação; 

- Uso de computador para realizar 

alguns instrumentos de avaliação; 

- Mais tempo para a realização de 

exercícios; 

- Transcrição das respostar por parte 

do docente; 

- Acompanhamento do aluno durante 

a realização de exercícios; 

- Não penalização dos erros 

ortográficos; 

- Realização de exercícios de 

avaliação de forma faseada em sala 

de aula e/ou em aula de apoio. 

H Medidas 

Universais- 

artº8º 

 

Competências 

Organizacionais; 

Localização do 

aluno na sala de 

aula; 

Apresentação do 

conteúdo; 

Tarefas e fichas 

de trabalho; 

Comportamento; 

Testes. 

Sim Sim - Diversificação dos instrumentos de 

avaliação; 

- Uso de enunciado específico; 

- Ajustamento dos instrumentos de 

avaliação; 

- Ajustamento dos critérios de 

avaliação; 

- Mais tempo para a realização de 

exercício; 

- Acompanhamento do aluno durante 

a realização de exercícios; 

- Realização de exercícios de 

avaliação de forma faseada em sala 

de aula e/ou em aula de apoio. 

I Medidas 

Universais – 

artº8º 

Competências 

Organizacionais; 

Localização do 

aluno na sala de 

aula; 

Apresentação do 

conteúdo; 

Tarefas e fichas 

de trabalho; 

Comportamento; 

Testes. 

Sim Sim - Diversificação dos instrumentos de 

avaliação; 

- Uso de enunciado específico; 

- Ajustamento dos instrumentos de 

avaliação; 

- Ajustamento dos critérios de 

avaliação; 

- Mais tempo para a realização de 

exercício; 

- Acompanhamento do aluno durante 

a realização de exercícios; 

- Realização de exercícios de 

avaliação de forma faseada em sala 

de aula e/ou em aula de apoio. 

J Medidas 

Universais- 

artº8º 

Competências 

Organizacionais; 

Localização do 

aluno na sala de 

aula; 

Apresentação do 

conteúdo; 

Tarefas e fichas 

de trabalho; 

Testes. 

Sim Sim - Diversificação dos instrumentos de 

avaliação; 

- Ajustamento dos instrumentos de 

avaliação; 

- Ajustamento dos critérios de 

avaliação; 

- Mais tempo para a realização de 

exercício; 

- Acompanhamento do aluno durante 

a realização de exercícios. 

K Medidas 
Universais- 
artº8º 

Competências 
Organizacionais; 
Localização do 
aluno na sala de 
aula; 

Sim Sim - Diversificação dos instrumentos de 
avaliação; 
- Uso de enunciado específico; 
- Ajustamento dos instrumentos de 
avaliação; 
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Imagem nº VII – Tabela ilustrativa das medidas adotadas 

 

 

 

 

 

Apresentação do 
conteúdo; 
Tarefas e fichas 
de trabalho; 
Comportamento; 
Testes. 

- Ajustamento dos critérios de 
avaliação; 
- Mais tempo para a realização de 
exercício; 
- Acompanhamento do aluno durante 
a realização de exercícios; 
- Realização de exercícios de 
avaliação de forma faseada em sala 
de aula e/ou em aula de apoio. 
 

L Medidas 
Universais – artº 
8º 

Competências 
Organizacionais; 
Localização do 
aluno na sala de 
aula; 
Apresentação do 
conteúdo; 
Tarefas e fichas 
de trabalho; 
Comportamento; 
Testes. 

Sim Sim - Diversificação dos instrumentos de 
avaliação; 
- Uso de enunciado específico; 
- Ajustamento dos instrumentos de 
avaliação; 
- Ajustamento dos critérios de 
avaliação; 
- Mais tempo para a realização de 
exercício; 
- Acompanhamento do aluno durante 
a realização de exercícios; 
- Realização de exercícios de 
avaliação de forma faseada em sala 
de aula e/ou em aula de apoio. 

M Medidas 
Universais – artº 
8º 

Localização do 
aluno na sala de 
aula; 
Tarefas e fichas 
de trabalho; 
Testes. 

Sim Sim - Ajustamento dos instrumentos de 
avaliação; 
- Uso do computador para realizar 
alguns instrumentos de avaliação; 
- Mais tempo para a realização de 
exercício; 
- Acompanhamento do aluno durante 
a realização de exercícios; 
- Realização de exercícios de 
avaliação de forma faseada em sala 
de aula e/ou em aula de apoio. 

N Medidas 
Universais- 
artº8º 

Competências 
Organizacionais; 
Localização do 
aluno na sala de 
aula; 
Apresentação do 
conteúdo; 
Tarefas e fichas 
de trabalho; 
Comportamento; 
Testes. 

--------- Sim - Diversificação dos instrumentos de 
avaliação; 
- Uso de enunciado específico; 
- Ajustamento dos instrumentos de 
avaliação; 
- Uso de enunciado específico; 
- Ajustamento dos instrumentos de 
avaliação; 
- Ajustamento dos critérios de 
avaliação; 
- Uso de computador para realizar 
alguns instrumentos de avaliação; 
- Mais tempo para a realização de 
exercícios; 
- Transcrição das respostar por parte 
do docente; 
- Acompanhamento do aluno durante 
a realização de exercícios; 
- Não penalização dos erros 
ortográficos; 
- Realização de exercícios de 
avaliação de forma faseada em sala 
de aula e/ou em aula de apoio. 
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5) Taxas de Sucesso 

As taxas de sucesso que a seguir apresentamos resultam do trabalho dedicado e profissional de toda a 

equipa pedagógica. Reconhecendo que há sempre aspetos a melhorar e considerando que, no IAI estamos, 

sistematicamente, em processo de análise- reflexão- avaliação da ação, há que registar o sucesso 

generalizado dos nossos alunos. 

Registamos que, em cada período analisamos as taxas de sucesso em Conselho de turma e pedagógico, 

ponderando os resultados finais e por disciplina. Seguidamente apresenta-se apenas um balanço síntese, 

das taxas de sucesso por turma: 

 

 

Imagem nº VIII – Taxas de sucesso 2018/2019 

Apresentamos ainda os indicadores relativos aos alunos que realizaram Exames nacionais de nível 

secundário, de forma a ser possível aferir o grau de sucesso, quer tendo em conta os alunos que obtiveram 
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classificação igual ou superior a 10 valores, quer por comparação com a classificação final interna na 

disciplina  

a) Português 

Nome do/a aluno/a CI CIF EN 

Aluno A  12 11 10 

Aluno B  14 14 10 

Aluno C  10 10 10 

Aluno D  13 12 13 

Aluno E  15 15 11 

Aluno F  18 16 13 

Aluno G 14 12 09 

Aluno H 11 10 08 

Média da disciplina 13,4 12,5 10,5 

Taxa de Sucesso EN  75% 

 

b) HCA 

Nome do/a aluno/a CI CIF Resultado 

Aluno A  17 16 11 

Aluno B  18 16 14 

Aluno C  19 17 09 

Média da disciplina 18 16,3 11,3% 

Taxa de Sucesso EN  66,7% 

 

c) Filosofia 

Nome do/a aluno/a CI CIF Resultado 

Aluno A  16 15 09 

Aluno B  15 15 08 

Aluno C  16 16 12 

Aluno D  16 15 11 

Aluno E  13 12 04 

Aluno F  12 13 08 

Aluno G 13 12 08 

Aluno H  13 13 12 

Aluno I  11 12 04 

Média da disciplina 13,8 13,6 8,4% 

Taxa de Sucesso  33,3% 

 

d) Inglês 

Nome do/a aluno/a CI CIF EN 

Aluno A  19 18 17 

Aluno B  18 18 17 

Aluno C  19 19 17 
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Aluno D  18 18 13 

Aluno E  17 18 13 

Aluno F  13 14 14 

Aluno G 17 17 15 

Aluno H 16 16 10 

Aluno I  20 20 15 

Aluno J 17 17 13 

Aluno K  16 16 12 

Aluno L  18 17 13 

Aluno M 19 19 15 

Aluno N 15 15 10 

Aluno O  17 16 13 

Aluno Q 17 17 15 

Aluno R 14 14 08 

Aluno S  ----- a) ----- a) 08 

Aluno7  ----- a) ----- a) 11 

Média da disciplina 17,1 17 13,1% 

Taxa de Sucesso  89,5% 

 

a) alunos inscritos nos Cursos Profissionais, logo o regime de avaliação é distinta dos Cursos de 

Ensino Artístico Especializado.  

Imagem nº IX – Resultado nos Exames nacionais por comparação com a classificação interna 
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6) Planos Curriculares e cargas horárias 

Registou-se um cumprimento generalizado das cargas horárias não obstante dos constrangimentos que se 

foram sentindo, designadamente decorrentes da necessidade de substituição de docentes.  

Os dados relativos ao cumprimento dos planos curriculares e das cargas horárias foram apresentados em 

conselho de turma e conselho pedagógico, sendo também de frisar que estão registados de forma especifica 

e/ou particularizada nos relatórios de cumprimento.  

 

7) Avaliação de Desempenho do pessoal docente e não docente  

 

Quando à avaliação de desempenho do pessoal docente, foram realizadas aulas assistidas a alguns 

docentes e, agendada reunião de avaliação de desempenho com todos os docentes. Paralelemente, todos os 

docentes entregassem a sua autoavaliação de desempenho. 

8) Avaliação da ação  

No que se refere à avaliação da ação, aplicaram-se ao longo do ano letivo um conjunto de instrumentos, 

tendo por base um cronograma de sistematização previamente pela equipa de avaliação da ação. 

• Aplicação de questionário aos encarregados de educação dos alunos finalistas; 

• Aplicação de questionário aos alunos finalistas; 

• Aplicação de questionário aos alunos do 1º ano; 

• Aplicação do questionário aos ex-alunos; 

• Aplicação do questionário a técnicos e docentes 

• Aplicação e questionários às entidades de acolhimento de FCT 

Outros dados e/ou instrumentos aplicados: grelhas de sistematização tendo por base as metas e indicadores 

definidos no PE, taxas de sucesso e insucesso, relatório anual de atividades. 

Os resultados dos instrumentos de avaliação aplicados encontram-se arquivados no dossier técnico 

pedagógico de avaliação dação.  

Regista-se ainda que no âmbito da participação dos alunos no Programa Erasmus + foram aplicados 

instrumentos de avaliação interna, cujos resultados foram tratados por grupo e se encontram devidamente 

arquivados.  
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